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TIPO DE EMBALAGEM, UMIDADE INICIAL E PERÍODO DE ARMAZENAMENTO
EM SEMENTES DE FEIJÃO

KINDS OF PACKAGE, INITIAL MOISTURE CONTENTS AND STORAGE PERIODS

OF BEAN SEEDS

Antonio Carlos ALVES1

Hiow Shong LIN2

RESUMO

O presente trabalho teve por objetivo avaliar a qualidade fisiológica de sementes de feijão sob diferentes tipos de embalagens
e do teor de umidade inicial das sementes armazenadas durante 21 meses em ambientes abertos nas condições climáticas do litoral do
Estado de Santa Catarina. Metade de sementes de feijão, cultivar Carioca, com 15% de umidade, foram armazenadas em condições
ambientais no laboratório de sementes do Departamento de Fitotecnia-CCA/UFSC, em três tipos de embalagens (saco de pano de
algodão, saco de polietileno e saco de plástico grosso) e outra metade foi seca em estufa até 11% de umidade e armazenada da mesma
maneira. As amostras foram coletadas trimestralmente e submetidas aos testes de umidade, germinação e vigor. Independentemente
dos tipos de embalagens, as sementes encontraram seu equilíbrio higroscópico mais baixo, maior germinação e vigor quando a umidade
inicial foi de 11%. Independentemente da umidade inicial, as sementes encontraram seu equilíbrio higroscópico mais baixo e maior
vigor na embalagem de saco de polietileno e não houve efeito da embalagem para germinação. O maior vigor foi encontrado em
sementes embaladas em saco de polietileno com umidade inicial de 11%. Ocorreu uma rápida redução do  vigor e germinação após
seis e 12 meses de armazenamento, respectivamente.

Palavras-chave: embalagem, umidade inicial, armazenamento, qualidade fisiológica da semente, Phaseolus vulgaris L.

ABSTRACT

The objetive of this work was to evaluate the physiological quality of bean seeds under different kinds of package, initial
seed moisture contents and natural storage condition  for 21 months. Bean seeds (cv. Carioca) with 11% and 15% of moisture contents
were packed in three kinds of package (cloth bags of cotton, bags of polyethylene and thick plastic), then, were stored in seed laboratory
of plant Science Department, Agricultural Science Center, Federal University of Santa Catarina. Seed moisture content, germination and
vigor were determined in each three months until 21 months. Independently to the kinds of package and initial seed moisture contents,
seeds with lower moisture contents, had higher germination and vigor. The higher seed germination  and vigor were found when the
initial seed moisture content was in 11%. Seeds packed in polyethylene bags had higher seed vigor, however, the seed germinations
were not affected by the different kinds of package. Seeds with 11% moisture contents and packed in polyethylene bag had the highest
seed vigor. The seed vigor and germination decreased rapidly after six and 12 months of storage, respectively.

Key- words: package, initial seed moisture content, storage, physiological quality, Phaseolus vulgaris L.
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INTRODUÇÃO

A qualidade fisiológica de sementes
aramazenadas está relacionada ao tipo de embala-
gem empregado. Quando as sementes são armaze-
nadas em embalagens permeáveis, seu teor de umi-
dade varia conforme as variações da umidade do ar.
Em embalagens semi-permeáveis há alguma resis-
tência as trocas, porém nada que impeça completa-
mente a passagem da umidade e, em embalagens
impermeáveis não há influência da umidade do ar
externo sobre a semente (12). Dessa maneira, semen-
tes de feijão acondicionadas em saco de pano e pa-
pel multifoliado, armazenadas em ambiente natural,
apresentaram maiores oscilações nos níveis de umi-
dade do que aquelas armazenadas em saco de
polietileno em câmara úmida (10).

Sementes de feijão com 12% de umidade
podem ser conservadas com segurança até um ano
de armazenamento.  Já com 10-11% de umidade,
podem ser armazenadas por período maior, segun-
do Toledo e Marcos-Filho (13). No entanto, para
armazenar sementes de feijão em embalagens im-
permeáveis, o máximo teor de umidade deverá ser
de 9% (12). Independentemente do tipo de emba-
lagem (sacos de pano, sacos de papel multifoliado
e sacos de polietileno) e armazenamento (ambi-
ente natural), houve redução do vigor e germina-
ção de sementes de feijão após 17 meses de
armazenamento (10). De acordo com esses auto-
res, sementes armazenadas em câmara fria com
teor de umidade inicial elevada (14,2%), após 11
meses de armazenamento apresentaram capaci-
dade germinativa e vigor reduzidos em relação
àquelas com umidade inicial baixa (8,5%), princi-
palmente as acondicionadas em sacos de pano e
de papel multifoliado.

A maior percentagem de germinação e vigor
foi encontrada em sementes de feijão armazenadas
em câmara fria por 24 e 34 meses, seguindo-se as
sementes armazenadas por igual período em ambi-
ente natural, sendo que as sementes estocadas por
48 e 58 meses estavam inviáveis (11). Esse compor-
tamento foi atribuído às condições de armazenamento
que exerceram profunda modificação no metabolis-
mo de lipídeos e sua peroxidação durante a
estocagem.  Por outro lado, em silos metálicos, inde-
pendentemente da germinação inicial, apenas lotes
com vigor igual ou superior a 80%, mantiveram a
germinação dentro do padrão até o 13o mês, enquan-
to lotes de médio a baixo vigor, apresentaram índices
abaixo do padrão no 6o mês de armazenamento (2).
Os autores afirmaram que através do teste de vigor
(envelhecimento precoce), pode-se estimar o poten-
cial de conservação das sementes armazenadas.
Barros e Lollato (3) verificaram a superioridade das
embalagens herméticas, em relação ao saco comum
de aninhagem, com destaque para a lata de 18 litros
com tampa, no sentido de conservar a qualidade das

sementes de feijão durante 10 meses em nível de pro-
priedade.

O presente trabalho teve por objetivo avaliar o
efeito de diferentes tipos de embalagens e do teor de
umidade inicial das sementes, sobre a umidade, ger-
minação e vigor de sementes de feijão, armazenadas
durante 21 meses em ambiente aberto, nas condi-
ções climáticas do litoral do Estado de Santa Catarina.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no laboratório de
sementes do Centro de Ciências Agrárias da Univer-
sidade Federal de Santa Catarina. O clima do local
onde o experimento foi realizado segundo Köppen é
do tipo cf a, mesotérmico úmido e sem estação defi-
nida (5). A precipitação pluvial anual é de 1530 mm,
com uma evapotranspiração de 1038 mm. A tempe-
ratura média anual é de 23,8 oC no verão e de 16,8 oC
no inverno (5).

Metade das sementes de feijão Carioca, com
grau de umidade de 15%, foi retirada e embalada em
saco de pano (embalagem permeável), de polietileno
(embalagem semi-permeável) e de plástico grosso
(embalagem impermeável) na quantidade de 3,8 kg
por embalagem. A outra metade foi seca em estufa
modelo 320 com circulação de ar à 38 °C até atingir
umidade de 11% e embalada da mesma forma. As
sementes foram armazenadas em ambiente natural
dentro do laboratório, sem controle de temperatura e
umidade, durante 21 meses.

O experimento foi conduzido no esquema
fatorial, em delineamento de blocos ao acaso, com
quatro repetições de 100 sementes para todas as va-
riáveis estudadas. Foram utilizados os seguintes tra-
tamentos: 1) tipos de embalagens (saco de pano de
algodão, saco de polietileno 15g.m-2 e  saco de plás-
tico grosso 0,015mm) e 2) umidade inicial da semen-
te (alta - 15% e baixa - 11%).

Procedeu-se a determinação do grau de umi-
dade, do poder germinativo e do vigor das sementes
de três em três meses, até ao 21 meses de
armazenamento. O teor de umidade das sementes
(5g) foi determinado pelo método da estufa à 105°C
(4), o poder germinativo de acordo com as Regras
para Análise de Sementes (4), e o teste de vigor atra-
vés do envelhecimento rápido. Para realização des-
te, foram colocadas em saco de filó quatro
subamostras de 100 sementes e mantidas na câma-
ra de envelhecimento regulada para 42°C com 100%
de umidade relativa do ar. O tempo de exposição foi
de 39 horas, sendo após realizado o teste de germi-
nação (4).

Todas as determinações descritas anteriormen-
te foram submetidas a análise de variância. Aplicou-
se o F-teste com a finalidade de testar as diferenças
entre os tratamentos. Para a comparação de médias
adotou-se o teste de Duncan à 5% de probabilidade.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A umidade das sementes armazenadas com
umidade inicial de 11% mantiveram-se abaixo daque-
las armazenadas com umidade inicial de 15% (Tabe-
la 1). No entanto, o equilíbrio higroscópico das se-
mentes com umidade inicial de 11% ficou acima do
valor original enquanto, as sementes com umidade
inicial de 15% ficou abaixo desse valor (Tabelas 1 e
2). Esse comportamento deve-se ao clima úmido do
local onde foi realizado o experimento. Por outro lado,
a armazenagem em saco de polietileno (semi-perme-
ável) manteve a umidade das sementes sempre mais

baixa em relação a armazenagem em saco de pano
de algodão (permeável) e saco de plástico grosso (im-
permeável) independentemente da umidade inicial das
sementes (Tabela 2 e 3). A umidade das sementes
armazenadas em embalagem impermeável deveria
ser inferior aos outros dois tipos de embalagens (12 e
10). Ocorre que, devido a abertura dessa embalagem
para a amostragem das sementes durante o ensaio,
entrava umidade e permanecia quando o mesma era
fechada. Problema semelhante ocorreu com semen-
tes de milho (7). Dessa maneira, sugere-se que a re-
tirada de sementes para semeadura em condições
de clima semelhante deve ser feita de uma só vez
para embalagem impermeável.

TABELA 1 – Percentagem de umidade de sementes de feijão em função da umidade inicial e independente do tipo de embalagem,
armazenadas durante 21 meses.

Umidade inicial (%) Umidade  média   (%) 

11,0                                            13,5   b 
15,0                                            14,7 a 

 Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem pelo teste de Duncan-5%.

TABELA 2 – Percentagem de umidade de sementes de feijão em função do tipo de embalagem, do período de armazenamento e do
teor de umidade inicial.

 
Período de armazenamento (mês) 

 

Umidade 
inicial  
(%) 

Tipo de 
embalagem 

* 
Zero 3 6 9 12 15 18 21 

 1 11,0 15,0 15,6 13,2 15,5 14,2 14,3 12,9 
11,0 2 11,0 11,9 12,2 12,3 13,7 12,9 13,2 14,4 
 3 11,0 12,9 12,9 13,0 14,4 12,3 12,5 10,7 

 1 15,0 15,1 15,0 15,3 15,1 14,6 14,1 13,8 
15,0 2 15,0 14,7 14,3 14,0 17,4 13,6 14,1 14,0 
 3 15,0 14,6 14,5 14,2 16,0 13,9 14,1 13,9 

 *1 - saco de pano de algodão; 2 - saco de polietileno; 3 - saco de plástico grosso.

A germinação e o vigor das sementes fo-
ram superiores, quando armazenadas com umida-
de inicial de 11%, em relação àquelas armazena-
das com 15% de umidade inicial, independente-
mente do tipo de embalagem (Tabela 4). A análise
de variância realizada para todo o período do en-
saio mostrou que não houve diferença significati-
va para germinação, quando considerou-se os três
tipos de embalagens, independentemente da umi-
dade inicial das sementes (Tabela 5). No entanto,
as sementes foram viáveis (germinação acima de
80%) até aos nove meses para armazenamento
em saco de pano e de polietileno e até aos seis
meses para saco de plástico grosso quando arma-
zenadas com umidade inicial de 11%. A viabilida-
de foi apenas de seis meses com 15% de umidade
inicial para os três tipos de embalagens (Tabela
6). A estimativa do coeficiente angular da reta (da-
dos não apresentados), obtida através da análise

de regressão, mostrou que a cada mês de
armazenamento ocorreu uma perda de aproxima-
damente 2,4% de germinação. Dessa maneira, a
partir do 12o mês começou a ocorrer uma rápida
redução da germinação, independentemente dos
tipos de embalagens e da umidade inicial (Tabela
6). Esses resultados foram diferentes daqueles
obtidos por Lopes et al. (11), Amaral e Baudet (1),
Lin (7), Lopes et al. (9), Barros e Lollato (3), Bar-
bosa e Borges (2) e Lopes e Capucho (10) para
sementes de espécies gramíneas e leguminosas.
A explicação para a discrepância desses resulta-
dos em relação ao da literatura deve-se a dois fa-
tores. O primeiro refere-se a entrada de umidade
na embalagem impermeável por ocasião da
amostragem, o que modificou o comportamento
da germinação das sementes, pois esperava-se
melhor conservação das mesmas nesse tipo de
embalagem. Outro fator importante é a composi-
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ção química diferente do feijão em relação as
gramíneas (6, 9). Nesse aspecto, sementes de
leguminosas como feijão se deterioram mais facilmen-

te do que as de gramíneas. Lopes et al. (10) atribuí-
ram esse comportamento ao metabolismo dos lipídeos
e sua peroxidação durante o armazenamento das se-
mentes de feijão.

TABELA 3 – Percentagem de umidade de sementes de feijão em função do tipo de embalagem e independente da umidade inicial das
sementes, armazenadas durante 21 meses.

Tipo de embalagem Umidade média  (%) 

Saco de pano de algodão                        14,3 a 
Saco de polietileno                        13,7   b 
Saco de plástico grosso                        14,3 a 

 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem pelo teste de Duncan-5%.

TABELA 4 – Percentagem de germinação e de vigor das sementes de feijão em  função da umidade inicial e independente do tipo de
embalagem, armazenadas durante 21 meses.

Tipo de embalagem Germinação (%) Vigor (%) 

Saco de pano de algodão 69,9 a                  40,5   b 
Saco de polietileno 73,3 a                  50,0 a 
Saco de plástico grosso 73,0 a                  40,5   b 

 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem pelo teste de Duncan-5%.

Independentemente da umidade inicial, o maior
vigor das sementes foi obtido quando elas foram ar-
mazenadas em sacos de polietileno (Tabela 5). No
entanto, após seis meses de armazenamento, verifi-
cou-se uma rápida redução no vigor (Tabela 7). A
estimativa do coeficiente angular da reta mostrou
que a cada mês de armazenamento ocorreu uma
perda de 4,4% de vigor (Tabela 7). Para o vigor
também houve interação entre umidade inicial das

sementes e o tipo de embalagem. O maior vigor
ocorreu quando a umidade inicial foi de 11% e a
sementes estavam armazenadas em saco de
polietileno (Figura 3). A perda da germinação e do
vigor nessas condições foi explicada por Lin (1988b
e 1990) através da absorção de água pelas se-
mentes para atingir seu equilíbrio higroscópico,
causando a deterioração da membrana plasmática
das células das sementes.

TABELA 6 – Poder germinativo (%) das sementes de feijão em função do tipo de embalagem, período de armazenamento e teores de
umidade inicial.

 
Período de armazenamento (mês) 

 

Umidade 
inicial  
(%) 

Tipo de 
embalagem 

* 
Zero 3 6 9 12 15 18 21 

 1 88 87 83 81 78 66 52 23 
11 2 87 83 80 80 78 72 74 42 
 3 87 86 81 78 79 71 69 49 

 1 90 82 81 77 79 54 57 25 
15 2 90 86 82 78 79 59 55 33 
 3 90 84 82 79 72 57 65 25 

 

*1 - saco de pano de algodão; 2 - saco de polietileno; 3 - saco de plástico grosso.
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TABELA 7 – Percentagem de vigor das sementes de feijão em função do tipo de embalagem, período de armazenamento e teores de
umidade inicial.

 
Período de armazenamento (mês) 

 

Umidade 
inicial  
(%) 

Tipo de 
embalagem 

* 
Zero 3 6 9 12 15 18 21 

 1 84 79 72 51 27 14 5 0 
11 2 84 82 79 59 63 56 31 15 
 3 84 82 78 61 64 67 25 19 

 1 84 79 71 54 20 6 4 0 
15 2 84 79 73 57 25 9 5 0 
 3 84 79 74 57 26 7 5 0 

 

*1 - saco de pano de algodão; 2 - saco de polietileno; 3 - saco de plástico grosso.

CONCLUSÕES

A partir dos resultados obtidos, podemos con-
cluir:

- Nas condições do litoral de Santa Catarina,
as sementes de feijão apresentaram viabilidade (ger-
minação acima de 80%) até o 9o e 6o mês quando a
umidade inicial de armazenamento foi de 11% e 15%,
respectivamente, independentemente do tipo de em-
balagem.

- Ocorreu uma rápida redução do vigor após o
6o mês de armazenamento, independentemente do
tipo de embalagem e umidade inicial.

- A melhor embalagem nessas condições foi o
saco de polietileno (semi-permiável).
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